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PRO RAMAÇ 
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Evento: Gincana Ecológico•Cultural 
Horário: 8 h 
Local: Módulo Esportivo 

Evento: Rua de Lazer 
Horário: 8 h 
Local: Via NS-1 

Evento: Exposição de Artesanato 
Local: Centro de Artesanato 
Horário: Manhã/Tarde 

Evento: Jogo PEC x Goiás 
Sel. Amador x Sel. DF Profissional 
(Preliminar) 
Horário: 20 h 
Local: Estádio Adonir Guimarães 
Ingresso: 1 kg de alimento não 
perecível (Campanha Contra a Fome 
e a Miséria) 

Evento: Vídeo Clube - Infantil 
Horário: 9 h e 15 h 
Local: Casa da Cultura 

Evento: Exposição de Maquetes-Adail 
R. Cardoso e Pintura a Óleo/Aquarela 
- Aguiar 
Horário: 10 h 
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Evento: Exposição do Artista "Pau 
Pereira" 
Horário: 16 h 
Local: Biblioteca Pública "Sebastião 
do Espírito Santo" 

Evento: Vídeo Clube "O Poder de 
um Jovem" 
Horário: 21 h 
Local: Casa da Cultura 

Evento: Semana Nacional 
do Folclore 
Horário: 20 h 
Local: Praça Salviano 
Monteiro Museu Hist. e Art.) 

■ A programação 
continua até o final do mês. 

Cidade mais antiga do Distrito Federal, Planaltina convive com problemas de condomínios irregulares 

Veluziâno An tônio da Silva 
vive há 74 an os na cidade 

Planaltina faz 138 anos cercada de condomínios irregulares e com saudade dos tempos que era uma cidade pacata 

SIA ET 
Luís Cláudio Cicci 

„Da equipe do Correio 

Uma festa de aniversário com 
30 mil penetras. Planaltina, a 
cidade mais antiga do Distrito 

Federal e a sexta mais populosa, co-
memora 138 anos com 25% dos seus 
120 mil habitantes vivendo em lotea-
mentos irregulares, segundo a Admi-
nistração Regional. 

A alegria vem acompanhada pela 
preocupação com o crescimento de-
sordenado. "Planaltina já não é mais 
uma cidade pacata", diz Wilmar La-
cerda, o administrador regional. Ele 
lembra os 32 homicídios que houve 
na cidade no ano passado e cita tam-
bém problemas no transporte coleti-
vo, abastecimento de água e forneci-
mento de energia elétrica. 

"Dizer que a cidade é tranqüila e 
não tem problemas mascara a nossa 
necessidade de 
investimentos", re-
clama Lacerda. Para 
ordenar o cresci-
mento da cidade es-
tá sendo discutido o 
Plano Diretor Local. 
"Nós vamos plane-
jar onde vai ficar ca-
da coisa aqui, colo-
car tudo no seu devi-
do lugar", diz. 

Na cidade, segun-
do o admininistra-
dor regional, exis-
tem 69 condomínios 
irregulares, dos quais 
apenas 21 são passí-
veis de regularização. "Os outros, es-
tão numa situação a ser estudada", 
afirma. Para combater o problema, na 
semana passada, atendendo a uma 
correspondência do ministério públi-
co de Planaltina, três imobiliárias fo-
ram fechadas por negociarem lotes 
em terrenos irregulares. 

Na Delegacia Especial do Meio Am-
biente (Dema), há 21 inquéritos sobre 
condomínios em Planaltina. O dele-
gado da Dema, Mauro Aguiar Macha-
do, explica que há outros sob Investi-
gação. "O melhor negócio do Inundo 
é trabalhar com parcelamento de ter-
ra e toda semana surge um lotp,ãmen_ 
to novo por aqui", diz o admillistra- 

dor regional, que afirma estar vigian-
do todas as firmas que trabalhem 
com compra e venda de imóveis. 

Numa cidade onde convivem pre-
sente e passado, o problema é novo, 
mas a questão é antiga. Antes do cresci-
mento desordenado pertubar, ele já 
era motivo de preocupação. Veluziano 
Antônio da Silva, o seu Luza, tem 82 
anos, foi prefeito de Planaltina de 1954 
a 1959 e se lembra de ter feito uma lei 
para proibir loteamentos num raio de 
cinco quilômetros do centro da cidade. 

"No meu tempo consegui que fosse 
respeitada, mas se eu tivesse feito vista 
grossa naquela época, estaria dando 
problema até hoje", supõe com a ex-
periência de quem vive no lugar há 74 
anos. Ele ocupa um dos 135 casarões 
com arquitetura colonial na região ur-
bana que têm cerca de cem anos. Para 
seu Luza, Planaltina é a mãe de Brasí-
lia e merece mais paz e sossego como 

presente de aniversá-
rio. 

Seu Luza culpa o 
tráfico de drogas e as 
casas de prostituição 
que existem na Rua 
Marechal Deodoro da 
Fonseca, no centro da 
cidade, pelos proble-
mas de segurança 
que tiram a tranqüili-
dade do lugar. 

Wilmar Lacerda diz 
que precisa de evi-
dências para fechar os 
comércios que funci-
nam como lanchone-
tes. "Nós buscamos 

provas do comércio de armas para 
cassar os alvarás de funcionamento", 
explica o administrador regional. 

Até o ano passado, a principal rei-
vindicação dos moradores de Planal-
tina era o abastecimento regular de 
água durante a seca. Esse problema 
não existe desde a inauguração da 
Barragem do Fumai, que serve tam-
bém a Sobradinho. Lacerda diz que a 
vigilância sobre os condomínios irre-
gulares têm o objetivo de proteger de 
contaminação e resguardar os ma-
nanciais de abastecimento hídrico. 
"Nós temos que evitar danos maiores 
ao meio ambiente pensando em co-
mo faremos daqui há 30 anos". 


